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O RESULTADO 
Melhor letra: NO OLHAR DE OUTRAS JANELAS                               1º lugar linha instrumental: PISADA DE COCO 
Melhor instrumentista: NINO BEZERRA (contrabaixo)             3º lugar linha livre: MILONGA DE AMOR E VINHO   

Melhor arranjo e Música mais popular: JERRY                                                            2º lugar linha livre: PARAISO        
Melhor intérprete: CRISTIANO QUEVEDO                          1º lugar linha livre:   NO OLHAR DE OUTRAS JANELAS  
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Os indicados para o Prêmio Açorianos de Música – Cerimônia online amanhã, sábado, 20h 
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“Blues, Baladas, Boleros Y Ostras Cositas Más” 
 

Hoje, nas plataformas digitais, O lançamento de um repertório inédito - com parcerias de Zé Caradípia e Galileu 
Arruda - que estava guardado numa fita demo desde 1987. O reprocessamento foi feito por Marcos Abreu e a 
divulgação é da produtora Rosane Furtado. 

 

Galileu Arruda e Zé Caradípia começaram um 
trabalho em parceria no ano de 1985, que 
serviu como ensaio para os muitos shows que 
viriam a seguir, e para uma posterior gravação 
de disco em São Paulo. Dessa união 
energético/criativa entre os compositores 
resultou um trabalho gravado em estúdio, 
restando tão somente uma fita K7 demo nunca 
trabalhada, ou lançada, até porque tratava-se 
disso mesmo: uma fita demo. 
Galileu sempre muito criativo e expansivo 
apresentou uma composição novíssima a Zé 
Caradípia: “Paulista e Casa Branca”, e o 
chamou para gravar fazendo contraponto com 
sua voz. Foi um start para muitas parcerias nos 
palcos de bares e festivais de música pelo 
Estado. Nesses ensaios surgiu o título para o 
show “Blues, Baladas, Boleros Y Ostras Cositas 
Más” entoando composições próprias com 
vozes e violões, algum percussionista, outro 
soprista, e no incipiente repertório somente 
duas composições em parceria. Era o ano de 
1986/87, tocavam e cantavam nos bares da 
cidade, época de efervescência cultural em 
Porto Alegre. O Bar Opinião e o Pretexto Bar 
eram os grandes pontos de encontro do 
boêmio bairro da Cidade Baixa; depois, em 
1986, viajaram para o Nordeste, sendo muito 
bem recebidos em Recife – PE, fazendo show 
por lá durante três meses. 
 
Em 1987 surgiu a oportunidade de lançar em LP 
o trabalho pela Gravadora Continental. O 
Produtor Wilson Souto Jr convidou os dois 
artistas para lançar aquele trabalho que fazia 
um “barulho” bom. Zé e Galileu mudaram para 
São Paulo e acreditavam que ali se iniciaria um 
novo momento em suas carreiras. Eis que um 
novo plano econômico atinge em cheio a 
Gravadora Continental, resultando que a 
gravadora optou por encerrar suas atividades e 
os sonhos daquele projeto se desmoronaram 
ali. 
 

Do trabalho que reuniu os artistas Galileu 
Arruda e Zé Caradípia, sobrou duas fitas K7, 
com 28 músicas gravadas, que por anos 
estavam nos arquivos de Zé Caradípia, destas 
14 músicas foram aproveitadas para o 
lançamento de um Trabalho nas redes digitais: 
“Blues, Balada, Boleros e Otras Cositas Mas” A 
fita era para demonstração do trabalho, 
definição de repertório.  

Nestes meses de Pandemia em 2020, Zé 
Caradípia e Rosane Furtado, companheira de 
vida e produtora cultural, tem reorganizado o 
material artístico em resgates dos seus 44 anos 
de carreira, e eis que se reencontrou com o ano 
de 1987 e Galileu Arruda, que deixou marcas 
profundas para os dois artistas de um trabalho 
não concretizado.  
 
Claro que o primeiro contato foi o engenheiro 
Marcos Abreu para saber quais as condições 
técnicas daquele material gravado naquele 
período que marcava com força a juventude e 
maturidade de dois artistas do RGS que 
possuem um trabalho consistente e de sucesso. 
Abreu não só deu aval como sugeriu que o 
trabalho fosse lançado digitalmente. 
Depois desta conversa com Marcos Abreu 
iniciaram-se então as liberações com os filhos 
do Galileu: Kalinka, Tatzie, Aloha, Neto, Joy, 
Allo e Meilim para a inserção digital deste 
produto que traz tantas melodias, temas que 
movimentam a alma e muitos dos que viviam a 
cena cultural dos anos 80 irão recordar das 
canções lançadas digitalmente. 
 

Galileu nos deixou em abril de 2012, aos 59 
anos e bem mais de mil composições, deixando 
músicas gravadas por Fafá de Belém, Rui Biriva, 
Osvaldir e Carlos Magrão, entre outros 
intérpretes. Vencedor do festival do Musicanto 
de Santa Rosa, RS, em 1989 com “Cuñatays”, 
lançou o LP Magro de Gravata, lançou dois CDs. 
 

 
 
Zé Caradípia tem uma carreira sólida com 
diversos sucessos em seu currículo de 
compositor, cantor e músico. Asa Morena, sua 
música mais famosa, ficou conhecida por meio 
da interpretação de Zizi Possi em disco 
homônimo de 1982, figurando entre as 100 
músicas mais tocadas no século XX no Brasil.  
 
Em novembro de 2015, o Padre Fábio de Melo 
registrou no CD/DVD Deus no Esconderijo do 
Verso, em gravação realizada ao vivo no 
Theatro Municipal do Rio de Janeiro, a música 
Ser Menino e Ser Amado, composta por Zé 
Caradípia. Caradípia gravou até o presente 
momento seis cds e um DVD: Onda Forte 
(1996); Retina da Alma (ao vivo, 2001); 
Pintando Falas (2003); o DVD/CD Armadilha 
Zen (2009); Mariana Em Canto (infantil,2011) e 
Zé Caradípia Acústico (2019).  

Todos os trabalhos acima relacionados podem 
ser encontrados nas plataformas digitais, 
distribuídos pela Tratore. 

Repertório 

 

 
Fonte: Juarez Fonseca 
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